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teórico, os subsídios levantados são: ampliação de uma política pública de saúde mental (MOSTAZO E KIRSCHBAUM 2003), 
uma rede de atendimento integral ao cidadão portador de transtorno mental e seus familiares (BRASIL,1992), a capacitação 
familiar para o cuidado domiciliar em saúde mental (BRESSAN E SCATENA, 2002), a capacitação da equipe de atendimento 
ambulatorial (PEREIRA, CAIS E SCATENA, 2001; SILVA, 2000), a formação de núcleos e de grupos de familiares para 
acompanhar o cuidado familiar (BRASIL, 1992), a realização de visitas domiciliares (REINALDO E ROCHA, 2002), o 
cadastramento de portadores de doenças psíquicas, além de proporcionar às famílias e comunidades o conhecimento e o 
suporte necessários para a desestigmatização da doença mental (MOSTAZO E KIRSCHBAUM 2003). Portanto, tendo em vista 
o pouco tempo de implantação das novas políticas de saúde mental, consideramos que é necessário fortalecer a idéia de 
que é possível a convivência da pessoa com transtorno psiquiátrico junto a seus familiares, desde que de ambos possam 
estar desenvolvendo atividades de acordo com as suas possibilidades, com o devido monitoramento, acompanhamento e 
avaliação dos serviços de saúde, amparados por uma rede de atenção integral que lhes dê suporte. 
 

ENGENHARIA BIOMÉDICA     

PRESSÃO DE VAZÃO GÁSTRICA: MENSURAÇÃO E REPRODUTIBILIDADE EM MODELO ANIMAL PARA O ESTUDO 
DA BARREIRA ANTI-REFLUXO. Thomé P, P Sanches , DP Silva Jr. , A Müller , C Freitag , S Barros , M Duarte , C Kruel , F 
Teixeira , R Möllerke . Serviço de Engenharia Biomédica - PPG: Gastroenterologia (UFRGS) - Centro de Pesquisas (HCPA), 
Porto Alegre- RS . HCPA - UFRGS. 
FundamentoO aumento da pressão/distensão do fundo gástrico pode induzir vazão do conteúdo gástrico para o esôfago. A 
determinação dessa pressão de vazão gástrica (PVG) pode ser útil para medir a competência da barreira anti-refluxo. 
Objetivos- Desenvolver modelo experimental em suínos e testar a reprodutibilidade da Pressão de Vazão Gástrica. - 
Desenvolver um equipamento que possibilite visualizar diretamente a pressão e o volume infundido, durante a infusão de 
líquido intra-gástrico in vivo, DelineamentoEstudo experimental.MaterialQuatro suínos da raça Large White, sexo feminino 
entre 8 e 10 semanas de vida, pesando 15 a 25 Kg, foram estudados. Manometria com perfusão por água (Dynamed) e 
método de retirada lenta e pHmetria esofágica, pHmetro MKIII Digitrapper (Synetics) foram utilizados. Para medir a PVG, o 
grupo de Engenharia Biomédica do HCPA desenvolveu um equipamento de infusão contínua e controlada de ácido clorídrico 
diluído (0,1N) no estômago via gastrostomia cirúrgica por Sonda de Foley, associado a um software para visualização 
gráfica, em tempo real, do volume infundido e da pressão intra-gástrica. A monitoração simultânea da acidez esofágica 
permitiu detectar o momento exato de ocorrência do refluxo gastroesofágico. MétodosApós anestesia geral, realizava-se 
manometria para localização do EEI; seguia-se a gastrostomia cirúrgica com clampeamento do piloro e infusão de HCL (0,1 
N) com pHmetria e mensuração da PVG.ResultadosAnimal PVG Dia Zero PVG Dia 71 6,5 4,02 5,2 1,53 13,2 16,54 8,7 
4,2Média PVG: Dia zero = 8,4 mmHg ± 3,51 (DP) e Dia 7 = 6,5 mmHg ± 6,75 (DP). Teste de Wilcoxon: T= 2,0 e p=0,25. 
ConclusãoA PVG intra-gástrica foi reproduzível em dois momentos distintos e pode ser útil para medir a competência da 
barreira anti-refluxo.  
 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

EDUCAÇÃO PARA A PREVENÇÃO E PARA O ATENDIMENTO AO TRAUMA PARA ESTUDANTES DE MEDICINA E 
DE ENFERMAGEM: CURSO DO NÚCLEO DO TRAUMA DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL. Baptista AL , Vanni GF , Fauri MA , Horbe AF , Silva SA , Dacas J , Espinel JO , Alves 
TR , Ayala LS , Peterson GE , Burlacenko L , Hilleshein J , Pavanello DP , Macedo Neto AV . Departamento de Cirurgia . 
FAMED - UFRGS. 
A importância do trauma para a saúde pública justifica seu ensino pelas faculdades de medicina e de enfermagem. O Núcleo 
do Trauma da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul oferece semestralmente o Curso de 
Capacitação em Trauma, para acadêmicos de medicina e de enfermagem, complementar ao ensino recebido na 
universidade. São ministradas aulas teóricas e práticas a respeito do tema, baseadas principalmente nos princípios do Pre-
Hospital Trauma Life Support® e do Advanced Trauma Life Support®. Médicos, enfermeiros, bombeiros e estudantes de 
medicina e de enfermagem estão envolvidos na execução do curso, configurando seu enfoque multidisciplinar. As respostas 
ao questionário a respeito do curso, pelos alunos que dele participaram, refletem a necessidade que os estudantes - mesmo 
aqueles que já haviam tido contato com o tema na faculdade - têm de aprender sobre trauma, além de mostrarem sua 
satisfação com este curso de extensão universitária da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul.  
 
JOGANDO E APRENDENDO ONTOGENIA DE CÉLULAS T - ESTUDO PILOTO. Vieira PRB , GirardiFM , SalvadorS , 
NietoFB , GuimarãesJB , PratesLV , ScrofernekerML . Departamento de Microbiologia/Instituto de Ciências Básicas da 
Saúde/UFRGS . FAMED - UFRGS. 
Fundamentação: No estudo da imunologia, a ontogenia de células T trata os processos fisiológicos envolvidos na maturação 
dos linfócitos T. Por representar um modelo teórico de difícil compreensão, sua abordagem torna-se mais acessível quando 
complementada por atividades lúdicas, como jogos em grupo. Objetivo: desenvolver um jogo educativo que permita aos 
alunos consolidar os conteúdos de forma integrativa, otimizando a memorização esquemática do assunto. Método: o “Jogo 
da Ontogenia de Células T” consiste de um tabuleiro ilustrado com 55 casas numeradas, seis peões coloridos, um dado e 
uma folha com 33 perguntas. Pode ser jogado por até seis alunos (jogadores) e um monitor (modulador), previamente 
treinado. Após a escolha das peças, cada jogador lança o dado e desloca o peão até a casa correspondente. Se a ela 


